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A busca por novos conhecimentos nas Ciências Agrárias é uma 
prioridade, atualmente, tendo em vista ser esta uma ampla e difundida área que 
abrange diversas vertentes de importância para a humanidade. Aprofundar os 
conhecimentos nessa ciência, por meio de estudos sistemáticos e pesquisas 
avançadas, proporciona avanços no conhecimento científico e o alcance de 
resultados e soluções sustentáveis que beneficiam a toda população.

Estratégias de comunicação entre o meio científico e o público, necessitam 
de constantes atualizações, para que as informações possam ser acessíveis e 
objetivas, e as problemáticas atuais solucionadas. 

O livro “Estudos Sistemáticos e Pesquisas Avançadas 2”, apresenta, 
como principal objetivo, a disseminação de resultados, gerados através de 
pesquisas avançadas e inovações, com temas amplos e importantes para 
melhor compreensão dos desafios e oportunidades que são encontradas na 
grande área de Ciências Agrárias. São dezessete capítulos com informações 
de qualidade e diferentes perspectivas, sob olhar de pesquisadores, população 
agrária e do público de modo geral. 

Os organizadores e a Atena Editora agradecem aos autores por 
compartilharem suas pesquisas por meio do presente E-book, contribuindo para 
a difusão do conhecimento científico.

Uma excelente leitura!

Júlio César Ribeiro
Carlos Antônio dos Santos

Amanda Santana Chales
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RESUMO: A alface (Lactuca sativa L.) é 
considerada a hortaliça folhosa de maior 
importância econômica cultivada no Brasil, 
sendo produzida tradicionalmente por 
pequenos produtores, por ser de fácil cultivo 
e não depender de grande investimento 
para a produção, gerando assim uma renda 
significativa para a agricultura familiar. 
Objetivou-se avaliar a resposta da cultivar 
de alface “Lucy Brown”, produzida nos 
sistemas agroecológico e convencional 
sob diferentes adubos de fundação. O 
delineamento experimental utilizado foi DBC, 
com cinco tratamentos e cinco repetições. 

Foram realizados dois experimentos 
simultaneamente, sendo os tratamentos: 
direcionado ao sistema agroecológico e o 
outro relacionado ao sistema convencional 
de produção. As variáveis avaliadas foram 
produtividade, peso de massa fresca da 
parte aérea, número de folhas, tamanho 
de raiz e altura da planta. Para o sistema 
de produção convencional e agroecológico 
o tratamento com esterco de frango é 
o mais recomendado para ser utilizado 
como adubação de fundação, podendo ser 
também complementado com adubação 
química de NPK.
PALAVRAS-CHAVE: Hortaliça; 
Produtividade; Esterco de frango; 
Agroecologia.

PRODUCTION OF ALFACE 
IN AGROECOLOGICAL AND 
CONVENTIONAL SYSTEM 

ABSTRACT: The production of good quality 
lettuce with less environmental impact 
can be achieved by the agroecological 
system. However, it is a system that lacks 
scientific research at the local level. Thus, 
the objective of this work was to evaluate 
the performance of lettuce produced in 
the agroecological system in response to 
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different planting fertilizers. The experimental design used was randomized blocks, with five 
treatments and five replications. The treatments consisted of fertilizers T1 (bovine manure, 3.5 
kg m-2), T2 (chicken manure, 1 kg m-2), T3 (earthworm humus, 1.5 kg m-2), T4 (with 0.400 kg 
m-2 of NPK 05-25-15) and T5 (without fertilization). Height, shoot dry mass, number of leaves, 
root size and productivity were determined.
KEYWORDS: Vegetable; Productivity; Chicken manure; Agroecology.

1 | 	INTRODUÇÃO
A alface (Lactuca sativa L.) é considerada a hortaliça folhosa de maior importância 

econômica cultivada no Brasil. No Brasil, esta hortaliça é produzida tradicionalmente por 
pequenos produtores, por ser de fácil cultivo e não depender de grande investimento para 
a produção, gerando uma renda significativa para a agricultura familiar.

As alfaces comercializadas no Brasil, podem ser classificadas em Crespa, Americana, 
Lisa, Mimosa, Roxa, Romana e Mini, de acordo com o tipo de folha (FILGUEIRA, 2008). 
Além da escolha da cultivar que deve ser adaptada a região, outro fator relevante na 
produção da alface é o tipo de adubação a ser utilizado, podendo ser mineral ou orgânica, 
dependendo do sistema de produção escolhido. Com o aumento dos custos da adubação 
mineral, o agricultor passou a ter uma nova visão sobre a adubação orgânica, que possuem 
características modificadoras das propriedades físicas e químicas do solo, elevando o nível 
de fertilidade e baixo custo (SALA, 2008).

Atualmente, existem quatro sistemas produtivos de alface no Brasil: o cultivo 
convencional, o orgânico, o protegido no solo e no sistema hidropônico (FILGUEIRA, 2008). 
Os quatro sistemas diferem entre si em vários aspectos de manejo da cultura e também no 
manuseio pós-colheita.

O sistema agroecológico visa desenvolver uma agricultura ambientalmente adequada, 
produtiva do ponto de vista técnico e econômico, valorizando o conhecimento local dos 
agricultores, a socialização desse conhecimento e sua aplicação ao objetivo comum da 
sustentabilidade (GLIESSMAN, 2001). São utilizados fertilizantes (ou adubos) orgânicos 
que são obtidos de matérias-primas de origem animal ou vegetal, sejam elas provenientes 
do meio rural, de áreas urbanas ou ainda da agroindústria. Por isso é reconhecida a 
importância e a necessidade da adubação orgânica em hortaliças, principalmente nas 
hortaliças folhosas, visando compensar as perdas por nutrientes ocorridas durante seu 
cultivo (KIMOTO, 2003).

A produção de hortaliças na cidade de Imperatriz-MA vem sendo baseada em 
sistemas de produção do tipo convencional e agroecológico. A produção agroecológica 
é um instrumento importante na implementação de estratégias para viabilizar a produção 
agrícola familiar, pois surge como uma alternativa ao sistema convencional, utilizando 
em menor quantidade insumos agrícolas industrializados. Os cultivos de hortaliças são 
plantados em áreas próximas aos centros urbanos, para onde serão comercializadas. 
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Essas áreas são chamadas de “Cinturões Verdes”. A produção de alface nas áreas do 
Cinturão Verde em Imperatriz é realizada principalmente por meio da agricultura familiar, 
que utilizam mão de obra própria, com o objetivo de comercialização local. No entanto, 
esses produtores dispõem de pouca informação sobre como produzir com qualidade, o que 
provavelmente reduz sua produtividade.

Atualmente, não há estudos sobre o sistema agroecológico de produção com a 
cultura na região. Assim, o trabalho teve como objetivo avaliar a resposta da cultivar de 
alface “Lucy Brown”, produzida sob diferentes tipos de adubação de fundação no município 
de Imperatriz-MA.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi realizado em condições de campo localizado nas coordenadas 

geográficas latitude S 5°31’32” e Longitude O 47°26’35” com altitude média de 92 m. O 
clima do município é Aw (clima tropical de estações úmidas e secas), segundo classificação 
de Köppen. 

As características químicas e físicas do solo na camada de 0 a 20 cm de profundidade, 
antes da instalação do experimento foram: pH (CaCl2= 4,15); H+ Al = 4,12 cmolc.dm-3; Al = 
0,4 cmolc.dm-3; Ca = 0,91 cmolc.dm-3; Mg = 0,52 cmolc.dm-3, K = 0,11mg dm3; P (Mehlich)=   
4,811 mg dm3; CTC = 5,7 cmolc.dm-3; V = 27,2%; M.O =  0,2%; Micronutrientes: Zn= 0,6 mg 
dm3; Cu = 0,7 mg dm3; Fe = 49,0 mg dm3; Mn = 10,0 mg dm3; Argila = 17%; Silte= 9,0 %; 
Areia= 74%.

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, com cinco 
tratamentos e cinco repetições. Os tratamentos foram constituídos de: T1 (esterco bovino, 
3,5 kg m-2), T2 (esterco de frango, 1 kg m-2), T3 (húmus de minhoca, 1,5 kg m-2), T4 (com 
0,400 kg m-2 de NPK 05-25-15) e T5 (sem adubação).

O preparo da área foi realizado por meio da construção de um canteiro medindo 25 m 
de comprimento por 1,2 m de largura e 0,20 m de altura, com a utilização do encanteirador 
mecânico (Yanmar Agritech TC 12). A parcela experimental foi constituída de 4 fileiras de 5 
m com o espaçamento de 30 cm entre linhas e 25 cm entre plantas. Foi utilizada a cultivar 
“Lucy Brown”.

A produção de mudas foi realizada em casa de vegetação semeadas em bandejas 
de isopor (128 células) utilizando sementes peletizadas com o substrato Bioplant. As mudas 
foram transplantadas para as parcelas experimentais quando apresentavam de quatro 
a seis folhas definitivas. Após a semeadura, foi aplicada nos canteiros uma camada de 
casca de arroz, com a finalidade de manter a umidade e diminuir o surgimento de plantas 
invasoras.

A irrigação foi realizada por micro aspersão, com uma lâmina de 6,43 mm dia-1 e 
frequência de três vezes ao dia. Os tratos culturais foram realizados de acordo com a 



Ciências agrárias: Estudos sistemáticos e pesquisas avançadas 2 Capítulo 3 26

necessidade da cultura.
Aos 34 dias após o transplantio foram selecionadas todas as plantas da parcela útil, 

desconsiderando as duas linhas laterais e a primeira e última planta das linhas centrais, 
para análise de: altura (cm); massa fresca da parte aérea (g); número de folhas (unidade); 
tamanho da raiz (cm); e, produtividade (t ha-1).

Os dados obtidos foram submetidos à Análise de Variância (teste F) e os tratamentos 
comparados através do teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. O software 
estatístico utilizado para a execução das análises estatísticas foi o GENES (CRUZ, 2013).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Observou-se pelo teste F, a 5% de probabilidade, que os tratamentos promoveram 

efeito significativo sobre todas as variáveis: altura da planta (AP), massa fresca da parte 
aérea (MFPA), número de folhas (NV), tamanho da raiz (TR) e produtividade (PROD) 
(Tabela 1).

Observa-se, que o tratamento T2 (esterco de frango) proporcionou as maiores 
médias para as variáveis AP, MFPA, NF e PROD. No entanto, para o TR os tratamentos T2 
e T4 (adubo químico NPK) não se diferiram estatisticamente, proporcionando os maiores 
comprimentos de raízes. Do exposto, observa-se que o T2 proporciona as maiores médias 
para cada variável resposta, seguido dos tratamentos T4, T1 (esterco bovino), T3 (húmus de 
minhoca) e T5 (testemunha).

Tratamentos AP MFPA NF TR PROD
T1 12,2 ab 127,25 bc 17,06 ab 16,75 ab 9,81 bc
T2 16,09 a 273,00 a 22,00 a 18,58 a 21,05 a
T3 8,84 bc 69,42 cd 14,43 b 16,60 ab 5,35 bc
T4 12,76 ab 168,50 b 17,22 ab 18,11 a 12,99 ab
T5 7,73 c 40,55 d 12,67 b 14,90 b 3,12 c

T1: Esterco bovino; T2: Esterco de frango; T3: Húmus de minhoca; T4: Adubo químico (NPK); T5: 
Testemunha. Letras seguidas de mesma letra na coluna não diferem estatisticamente no nível de 0,05 

de probabilidade.

Tabela 1. Médias das variáveis: altura da planta (AP, cm), massa fresca da parte aérea (MFPA, g), 
número de folhas (NF, unidade planta-1), tamanho da raiz (TR, cm) e produtividade (PROD, t ha-1).

Resultados semelhantes foram encontrados por Santos et al. (2018), que, estudando 
o cultivo da alface em substratos orgânicos, observaram maiores valores médios para 
altura de planta e número de folhas quando submetido a adubação com esterco de frango. 
Isso se deve, provavelmente, pelo fato do esterco de frango ser rico em matéria orgânica 
e nitrogênio, proporcionando uma maior disponibilidade desse nutriente para a planta. A 
alface é uma cultura exigente em nutrientes, principalmente nitrogênio, cálcio e potássio, no 
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qual são absorvidos em maiores quantidades e refletem diretamente no desenvolvimento 
vegetal (SANCHEZ, 2007).

Para produtividade (PROD), a fonte de adubo que apresentou maior incremento 
foi a de esterco de frango com média de 21,05 t ha-1, não diferindo estatisticamente da 
adubação química de 12,99 t ha-1.

Bonela et al. (2015), verificaram que, de modo geral, a cama de frango e o esterco 
suíno apresentam melhores respostas nas características avaliadas, como: peso total, 
massa fresca das folhas, número de folhas, diâmetro do caule e massa seca de folhas.

4 | 	CONCLUSÕES
A adubação com esterco de frango proporciona maior crescimento de plantas 

de alface tipo americana, no município de Imperatriz-MA, seguida pelas alternativas de 
produção com adubação química (NPK), esterco bovino e húmus de minhoca. A adubação 
química de NPK pode ser usada como complemento à adubação feita com esterco de 
frango.

O uso de adubação orgânica é fundamental para melhoria da qualidade do solo, e 
aumento da produtividade da planta.
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